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                      SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; 
C/c

Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.;  Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa,  28-02-2005
N.Refª n.º 14/apd/05
Assunto: Greve de Fome de Augusto Mata, sem assistência médica
Augusto Mata, depois de mais de vinte dias de greve de fome foi internado no Hospital Prisional de Caxias, de onde foi transferido para Paços de Ferreira, na quinta-feira passada. Informou a família que retomou, por isso, a greve de fome. 
Chegado a Paços de Ferreira com o peso de 50 quilos, verificou que lhe é negada assistência médica que pediu, alegando as autoridades prisionais não terem pessoal de saúde disponível. A escalada da pressão e da repressão sobre o detido é grande e o seu estado de saúde a todos os níveis parece estar a degradar-se sem que as medidas disponíveis estejam em condições de evitar nenhuma destas coisas.

Em nome da família dó detido, e em nome da dignidade humana, apelamos a que este caso possa ser apreciado de modo efectivo e não como um mero acto suicidário, como parece ser o caso.
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